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A 
A VILLA EM FESTA NO PROXIMO POMINGO 

O poYo da cidade de Braga, expontaneamente attrahido pelas bellezas naturaes d'osta foracissima e formosa região hanltaifa pe
lo CaYado; de cujas primícias tambem compartilha lá ao longe em tecla a extensão dos vales que fecunda, curiosamente seduzido pela 
modestia fidalga tl'uma povoação lançada sobre o unico porto de mae que o districto possue e que á força da sua miciativa pm·ti
cular, dia a dia _mourejada n'uma incessante lucta de sacl'ificios e despezas, tem conseguido collocar-se ao lado das mais adeantw.las 
villas do paiz, o povo de Braga, n'uma palavra, por uma instinctiva syrnpathia por o povo d'Espozende, resolveu vir visitar esta 
vma no proximo domingo, dia 14. 

· O que esta Yisita siguifica dissimulada embora pela modestia da palavra excursão com que se apresenta, dil-o de sobejo o 
manifesto que ao povo de Braga, as cornmissões iniciadoras d'ella, lançaram, incitando-o a quo viessem admirar Espozende. Elia si
gnifica não só uma manifestação dá approximação que sempre existiu atravez da historia entre as duas povoações, mas tambem a 
homenagem que o povo de Braga quer assim prestar ao arrojo, ao patriotismo elos filhos prestantes d'esta terra, que por si sós 
conseguiram n'um curto pr-azo de tempo transformar rapidamente n'uma ,ridente e prospera povo'ação, onde existe conforto e ci
Yilisação, aquelle sombl'io e arruinado burgo a que D. Sebastião concedeu foraes no seculo XVI. 

l\Ias aiilda ha mais n'esta visita, que faz com que a consideremos como o ponto inicial do rejnvenescimento d'esta terra, 
t~ansformaudo-a em praia balnear, a que está naturalmente indicada, e para cuja consecução, apenas faltam mais commodos e ra
pidos meios de comnnuticação. Porque, com effeito, um dos moveis da visita do p.ovo de Braga é a sua «dedicação pelo progres-
sos locaes da unica e mais distinda praia balnear do districto ele Braga>). · 

·E' a protecção, é a anima(~âo que uma cidade laboriosa, industrial e rica generosamente vem offertar á sua pequena villa de 
Espozende. E como, imis, rnfo nos havemos de encher de satisfação e âe alegria, como não havemos ele receber festivamente quem 
não só se extasia perante as bellezas naturaes cl'esta villa, mas ai11da procura fomentar n'ella as industrias, installat' meios rapidos 
de connnunicação, réclamar as suas optimas qualidades da praia balnear, promovendo excursões, descrevendo os melhoramentos que 
possue, a um e a outro incutindo a uoticia do quanto Espozen.Uo é bello e pittore~co e por isso mais digno de attenção e de pre
ferencia? 

Seria, pois, superíluiclade, adduzir argumentos em prol do regosijo com que devemos receber o povo de Braga, que vem 
até nós no meio da mais sedudura espectativa. 

E não virão os bracharenses desilludidos; porque quando não bastasse o motivo da vontade que teem em levar d' aqui as gra
tas impressões que ha muito já possuem <I'esta villa, para que nós os recebêssemos festivamente, já de si era sufficiente razão para 
que até elles fossem os nossos agradecimentos e saudações de boas-vindas, pela preferencia que para a primeira excursão deram a Es
pozende, entre as povoações do districto. 

O povo de Espozende, por sua vez, saberá receber galharda e fidalgamente os seus illustres visitantes. Não só vão 
n'isso os sous créditos antigos, pumlonorosos e briosos, como tarnbem uma retribuição de sympathia a quem com ella tambem assim 
o enaltece. 
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CAl\11NHO DE FEllRO 

•O caso é este: o inte
resse publico não pe1·mit 
te que por mnis tempo an
de protelada a cnnstruc
ção da rêde minhota. Já 
basta de empatas. O ve
l'ão está à porta; a emi· 
gi·a<;ào é colossal; a octivi
dade da região mais tra
balhadora e mais habitada 
do paiz está trnvada por 
falta d'aquelies caminhos 
de ferro; o Estado não os 
pôde fazer nem tentar 
uma unificação; Leixües 
carece de vi::is de ace~so: 
e nós, para deco1·0 do re
~imen, havemos de con
~retihut· em factos a pré
gação d'out1·os tempos. 

No Senado, pelo me
do da concorrencia da via 
de um mett·o da Em preza 
com a via larga do E-.,ta
do, fizernm emendns in
aceitaveis ao projecto. 

Retiinltado dos exa
mes de :1.0 g1•au ~. CL~UDIO DE CURVOSY 8 ~leite e os pl'oductos hO!'

ticollls das immediar;ões 
da Trnfa, como da -Maia, 
pela ii 11 ha da Povoa, de ESCOLAS OFFICIAES DE ESPOZENDE Deu-se nesta freguezia na 
lia muito se fez: isso o que Se<.;o femenino semana passada um aburn que a 
deve ~er. Não querer dei- Maria A. A~sis Ferreira Optimo repetir-se não so poderá ser moti-
xn1· fozer aquillo que de Maria B. de ~loraes Rocha Búm vo de grandes descPntentamentos, 
~a t rns ou quatrn lustros Maria Samanna Pereira como produzirá peor efTeito do 
Já devia estar feito, sim- que o que o facto agora produzia 

Se:.;o masculino · d d d h plesmente porque tem re- em v1rtu e e na a aver que o 
ceio pueril de uma con- Hdario Rodrigues Lima Oprimo jnstifique. 
co1Teneia absurdamente Albino R. Vill:irinho Bum 1 Vem a ser que falleceu aciui 
suspeitada... ~hnuel fia Costa Terra » na passada quinla-feira uma po-1 

O desvio da linha Ei·- Eugenio Gomes Nulo • }Jre mulher chamada Joaquina Mi· 
rnezinde-Leixões para a José Francisco Peixoto > randa; e por uma teimogia do 
Senhorn da Hora é ne- Manuel dos Santos Ramos > nosso importante regedor, este se 
cessaria pai·a abastecer de , Joaquim Carneiro r~cusou a passar o _atlestado d'o-1 
productos do Douro (azei- Sebastião M. Carneiro Aprovado . bilo a que era obngado, para se 1 

te, vinhos, etc.) o Jittoral ! ~fanuel de J. .Almeida , ! proceder ao re~pectirn registo ' 
ate Espozende, e poi· ou- ' Manuel M. de Barros l perante o official em Espozende, 1 

t\'O ludo fazei' 0 enmbio sem o qual não se podia proceder 
com 0 Duuro. Q Estado ESCOLAS OFFICIAES DE ANTAS tio enterro. 
ninda lucra. Se.,;o feminino Pois querem os leitores saber 

E para findal'mos es- Rosa Vaz Saleiro Aprovada qnal fui o result<Jdo de tudo isto? 
tas considern(;ões registe- Rosa ria da Silva . Foi que oc auaver da pobre mulhcr-1 
mos que é ne~essario fa- i Se;,;o masculino j ~inha, com grande gravame da hy-
ze1· sem demora 0 cami- l gieue publica-e da commouiuaJe I 
nh') de fel'l'o de Lnundos Carlos Alves Ja Cruz Bom da familia e dos ''isinhos da fal-
a Fào e pensar no de Fãa i ESCOLA OFFICIAL D'APULIA . leci.ia, só se veio a cffecluar no · 
a B.urce!los, prolongado 

1
. Se,,.;o fenúnino 

1 
sabbado ás 7 horas da tarde, pou-1 

d"P( 1 t ~ c Cü mais ou menos. E para isso 
"' J s a e n mares. om- · C d'd AI u . B . an 1 a ves l' crreira. om · · d f · · 1 1 

pletavnmos Pº" esta for- . se con~egmr a111 a 01 preciso a · , 
m~ :"t linha do lito1:a1, de 

1

1 ESCOLA OFFICIAL DE FONTE-BOA 
1 

guem d'aqui se dirigir ao official 
Le1xoss por Va!'zim a Se.,.;o masculino ' do registo ci\il em Espozende, sr.\ 
Fão, e obtínhamos as es- A 

1 
. J I<' d dr. Eduarclo Motta, qne disposlo 

n orno . ernan es Bom com a melhor boa vontade a sa-coantes .natul'aes dos va- G l G d A d 1 

( A Alvaro Pinbc.iro, mimoso poeta ) 

Levanta-te, oh patria! acorda 
De essa tt hte letargia 
São dissipadas as trevas 
A?llr'ceu risonho dia. 

Mas como, oh patria dormitas 
Em teu leito socegada? 
Não vês que todas já seguem 
Na sua marcha apressada? 

De manhã, inda bem cedo, 
Antes dos outros, te ergueste; 
Mas prostrada bem depressa, 
Outra vez adormeceste. 

Novos mundos conquistaste 
Com a tua heroica espada; 
De triunfos adornaste 
Tua fronte alevantada. 

Em toda a parte o teu nome 
Era dos povos temi1lo; 
Com raspeito se curvavam 
Quando êle era proferido. 

* 
* * 

Depois de aos outros mostrar 
Q.ial o camiiilio a seguir, 
Preguiçosa te dei~<ste 
E puzcste-tea dormir. 

Nao v;;3 que emqtianto dormitas 
Cinicamente és roubada 
Por esses que por ti passam 
Com risos de gargalhada? 

Como consentes escarnoes 
E insnltos de e;;ta sorte? 
E' que o teu som110 profundo 
E' qual presagio da morte! 

Acorda, resurge oh patria! 
P.1tria tão minha, tão qu'rida; 
Mostra a todas as nações 
Que não morreste, tens vida. 

E~ta coneorrencia não 
traz nenbum perigo ao 
Estado; mais ~ó lhe traz 
enorme beneficio.> 

1 d L . C d onça o ornes ·e zcve o nar a difficuldade cansada pela , es o 1ma, ava o e u 1 I C . 
A manne ,emos •llar1110 infundamentada teimosia do cons· Junho de 

1912
• 

veC. · d t Manuel T. Gouçalve.3 , picuo re!.!edor, rapi1iamente pres-1 oncorrencias e ra- " 
E' o sr. E. Campos que na. fego ... ol'n entl'eguem a 1 ESCOLA OFFICIAL DE BELINHO tuu os seus bous officios auctori-1 

('(Lucta•, num belo artigo inti- d · · t - d · ' S l sando o enterramento do r,adaver, · 
l d e . h l r. l AI a mm1s raçao o pa1z a c;,.;o ma;-cu ino 

tu a o amm o ce 1erro co to O'ente competente- so-
1 1 

p· independentemente do atteslado 
ltJinho, diz essas palavras que ºi · ' ~ anue ires de Barros Bom do regedor. 1 
acabam de ser t1·anscritas. n lef!1•. po!' u_m pouco, u.ma ~fannel Gomes d'Almeida admm1strnçao estrangeira, M 

1 
At F . 1 Mas não foi só i8to, esta an-

Depo1·._ começa a a11al1·sar . i anue .>i. \'es erre1ra > • 'd d á lt' h ~ < mgleza, por exemplo, e u. 1 A d'Al .d c~on a e, que u 1ma ora se 
e a comparnr nume1·icamen- · h - m.rnue · me1 a Aprovado re\'cla senhor de tão peregrinas j' 
te as linhas ferreas do Esta- vejam se este se ema nao '\ntonio F Gom"s > será realisado, em poucos . r • V ordens, recusou-se a pa&sar Iam- 1 

MARTINS DE FARIA 

~~· 
Crbza<lor 

«Almirante Reis-» 
-encalhe 

<lo cum as que estão em pro- mezes, ser!l o pe1·igo da 1
1 

ESCOLAS OFFICIAES DE FAO 1 bem, al~estado de P?brcza ª favor l 
jecto provando que o Estado concorrencia do trafego., Se:,;o Flminino . da 111d1genta fallec1da, como lhe A · d t 1 d J 
terá sempre garantidos os M - l , 1 t' ' t' ·, b 1 d mero a arue e segnnc a 
seus rendimentos e 

0 
publi- , as que. noçao. Javera, Alzira Goncaves Neiva Opt:mo ~ompe ~a, p por sa ~{ 0 ~/· 0 

feira foi esta villa sobresaltada pe-
n este pa1z, de «1nte1·esse lzabel Gon;alves Morim Bom 6 P

1
° r~za e~ que e .ª put ic~- los sigoaes rle alarme feitos· da 

ço as suas cornmodidades as- do Estado ;> v men e v1 veu, Jª por a JUO a nao esta -ao de e f 
d • · , Maria Pereira de C. Silv:\ · ç so coros a nau ra11os segura as. ter tempo de se reunir para esse Corria 0 bo t d . ~d· 

Feitas va1'ias considera- o i- · t . Olinda de C. Machado fim. Es1a ille2alidade tambem pru- navi·o t ª 0 e qlhuedum graCn e . d f ra a ques no e es a: o , . ··. . es ava enca a o nos a-
ções á.s proJecta as vias er- que nos falta é snbermos ad- Se.,;o Jn[tsrnlmo dentemente foi sanada pelo digno valos de F- d 
1·eas do Vale do Lima, do · · , · 1 m · l d · l · ·1 ~ ao e qne era um os mm1stra1· a mg eza ou â ame- Avelino G. Saraiva Optimo o ici~ 0 regis ° CIVI ~ue .ez melhores cruzadores da nossa 
Alto Minho, de Pon. te da_ Bar- ricana. O que nos falta são João Carneiro Ramos gratmtamenle todo o serviço, m- mai,.inl "l . t R . 

B G • . ia-o -'1 mlran e eis. 
ca ª l'aga e ~u!rnraes, e esses estadistas de largas ini- Arnaldo Alves da Quinta Bom dependentemente do refendo at- D'riaim b · · 
de Lous.ado. a Le1xoes o sen- ciativas que na Holanda man- Jof10 G. Carneiro testado, não podendo dispensar e efet·11va~ ot-nosbpa1t·a a e1ra-rl10, 

t t 1 t 1 . · 1ne11 e o oa o era- nos o-
sa o ar icu IS a escreve: daram constr~ir diques de José Ramos Saraiva apenas os. s_e:hlos,dqnfe lflor~mJ pagos go co11firmado por varias pessoas, 

6 O Con ··d ·emo 
0 

centenas de kdometros, na , por um v1srn o a a ec11 a. di'z •nd s L. ·, . h 
• SI e1 s ag . 1 ESCOLAS OFFICIAES DE FORJAES o r f e o- e a e que Jª llU a se-

ra a t
: xa ,.

1
.m ' 1 Belgica assentaram rêdes fer- · " . . . 1 ra, como estes acto:; oram u·ido 1 1 a ma11 1 a ! S / I d ·, \ . l ª 1.1ara o mar uma anc 1a •

1
, ' 

1
• ' d. . ! ro-viarias inurneraveis na e.,;o emmzno eva os Jª ao coo 1ec11nento uas c"01 d ·nd .

1 1 d b em e ia a sua ertva- _ ' . . . 'd d . 1 uz1 o o pi o o a arra e 
çào exclusiva ela linha : G1·a. Bl'etanha, na FJ'ança e Em1lra G. Perelf'a Bom aucton a es, competentes nos nem pratico da nossa costa sr. Anto-

da P ) ·oa E .P l L 

1 

na Alemanha rasgaram ca- Maria Ribeiro Torres , por sombra~ sequer queremos le- da C h 
<. -v • o 1 ama ou- . . d . . · - d · t' un a. 

zado-Mindelo atravez da na1s rrotun os, e que na Rosalrna da c. Miranda Aprovada v~ntar a suspeiçao. e .que JUS iça Quando che11amos á esta~ão 
' A d l\ t nao vonha a st-r feILa aquella au- , ~ ~ região mais populosa do'" mericial ~ ºrr e, numl es-, Se;,;o masculino . . · · preparava-se a pressa a sah1da 

aiz u d h· 'to d 
1
1orço e c op1co, enomena , se· . . to~1dadc, que assim faz ~a lei um elo b l .d ' d' t 

P. . q e e a mUI . e-, paráram em dois o continen- Albmo Torres Dias Aprovado bnnqnedo para. se servir a seu arco sa va-n as e ou ras 
via Já ter aquelle carmnho . . A · \ J M R"b ·. 1 embarcações, com o fim de sahi-. . . · te ame1·icano abnndo o ca- rna uo · 1 e110. • · ta ante. 
de ferro que ainda JªZ º.º nal d p n 'á Floriano G. Carvalho > 1 Porque, na verdade, ficar um rem ao mar o prPstar socorro ao 
Papel-tela tem corno v1- e ª am · . J . · R J: n· O l. d . 1 1. cruzaclor enr.alhado . ' . ' Contudo ns nossas asp1- osc Ol 11gues 1,1s P irno ca arnr tnsepu to Lres e !as, ou 
mos, seis kilometros dos _ _ b . d u.1 Lir·i·c1·0 G Cacliada Bom . - r·. b t d De momento a momento ou-. raçoes sao em mais mo es- m·. • ma1s, se nao ora a oa von a e · :d . . 
sens 19 natul'almente tri- Antonio F fübeiro d .11 t. ffi . 1 d . 1 · .. 1 viam-se est11 entes gritos de s1-
butarios da via larga pa- 'I tas.A d . 1 · l ~ 1 us ! e 

0
. lCla 

0 r~f s ° CI\ 
1 
' réne, feitos de bordo, reclamando 

1·a egualdade de distancia penas esepmos que 0 ESCOLA OFFICIAL DE MAR n~o sera cmsa. que va ia ª pena, auxilio. 
L 

. _ M . Estado conceda a uma em- . d uma h;ao ao excelso reg··dor, j N· 1 d .d 0 . ª eixoes. as ª maior 1 • , • 1 .- d r h Adelino Pires Carneiro Bom culpado de tudo segundo se vê"' ao re~ ava U\'I as. peri-
parte d' esta região ha de pt eza a exp oraçao . as m as :uar1·a do Ca1·1no '1a1·1·z \ . , f - '1 · go era emrnente. Fomos para o 

· ferreas do Alto M1nbo afirn m u _-i. ver vamos o que arao a u ser para o futuro como ' . ~ mar tambem e em pouco tem o 
· ' do povo poder usufru-r alD'u- por Es1Jozende. A. · ' . P é hoje e como natural- . ' 1 

• º.· ESCOLA OFFICIAL DE GEMEZES estava.mos Junto d aquele vaso .de 
mente tem sido sempre, ~as dcomodidâ?es e d~ Pà ºP110 Se.,;o masculino guerra, informando-nos o seu 
tributaria dos rnescados de .st~ o, sem ~s~en io. e c~- Raul de Souza Braaa Bom FELICITÇÕES ilustre comandante. capilão de 
Villa do Conde e de Var- , eitai;o conseiUll' u miuro e Albino G d' Azo vedo Aprovldo Realisou-se hoje em sua mar e guerra sr. Amaro de Aze-
zim. Quem póde então for- k.·f teso re 0 ren ~mef to José Fni;andes Alves ' residencia uma festa em com- vedo Gomes, qlle havia sahido na 
ça1· que o trafego vá ao i otme rudo 0 que P0 ~ ar Manuel Fernandes Alves memoração do annive1·sario noite de 7, de Lisboa, com o fim 
arrepio para a via do inte- cen enas e contos anua men-t nata\icio da sympathica me- de transportar a Viana do Caste-
rior, do Estado, se esta te. N . , . . ESCOLA OFFICIAL DAS MARINHAS nina Maria das Mercedes Si\- lo 120 praças da armada. 
f~xa pertence á linha do ._ós Jdª emf ~e~pos tivem~s Se:;.;o mascnlino va Vianna, gentil filhinha do Pel~s 15 horas, aproximan-
htoral? · ocasi~o e risat este pon ° · nosso conceituado amigo e do-se da costa, na !'uposição de 

Fique o Estado com o (Can~nho de Ferro da Povo.a ª Antonio Lopes R. d' Areia Bom conterraneo snr. J ayme Ma- que se achara em frente d' aquele 
trafego de seis ou dez ki- Es~o.,ende)-neste mesm

1
o JOr- Francisco de Miranda Aprovado ria Ribeiro Vianna e sua cx.mª porlo, para tomar um pratico e 

l t d, t 1. h na. e neste mesmo ugar. ª D Ad 1 ·d s·1 y· e d b d' 1 orne ros es a m a que 0 r d' . ESCOLA OFFICIAL DE PALMEIRA snr. . e ai e 1 va 1an- 1azer o esem arque aque a 
tenha vantagem em bus- d ~u.e en ao filhsemos arn- na, sanda a festa coroada de força de marinheirns e do oficial 
cara via larga a caminho a 0J0 0 per amos. Manuel A. dos Santos Aprovado brilhantismo. do seu comando, sr. tenenLe Ama-
de Leixões ou do Porto. M. de B. Manuel R. Lima • A toda a familia os nos- ral, encalhara n'um pequeno bai-
Consiga elle, por umas ta· • sos cordeaes cumprimentos. xio chamado a Foz,-ao noroes-
rifas judiciosas, concorrer • • u4<11~~" .. • • Rio de Janeiro, 28-5-12 te dos Cavalos de Fão. 
a.o mercadoda·Irivicta com F. Trazia pouca. ma~cha o cruza~ 



• 
. . .. 

.. 

__ O,_., _ .. _ ... ~-·-i~-p-;~ ~-~ ....... D~· -E-.. :·N:·· S=·=·~=· =====·~~---,.·-__ ..... _ """""' .. : .. _ ..... --~,;""~""'.-""".~;olii·:-·-._-__ l!l=T _ _ ·_ -_ .. _ ... _· __ ._ .. _=_,_:.,..1iõlliar1i\ ... -- .' 

,._ .• • auu;_.,_ . .,~, ... ~ .... f <'l'-"'li!il1Jliiili--T""'r_.•---.. --_.,..___ 

ª ::-----
E ·I 

dor e 0 encalho dera-se na. baixa- lho u menor rdternção publi· Vós todos <tnantos 1 
mar. ca, em virtude dos recentes sonreis do 1•heun1atis-

Feitas varias sondagens, ve- acontecimentos perto da fron- mo, é ago1•a qne p1•e-
·ri h 1 

· t ª ~ Ap nf-1.s dL1 eisaes dt~ vos tratar: nicou-se que os PL'n <1sros se rn Leu·u por· uºuez«. e , , - O Dr. João Caetano da 
conlravam a 3 braç.as d'agua, o rante algum tempo estive- Este inve1•nu se1•á 
que 0 eucalhc era apenas de meia ram interrompidas as com- demasiado tarde. 1 Fonseca Lima, administra-
uau para vante na posição <le munici:lções telegmphicus en- Se padeceis do rheuma1ismo, ' dor do Concelho de Espo-
0. O. N. E. trn esta villa e Uarcellos, Po- se durante os longos mezes do in- zende etc. 

Alexandre Henrique Torres 
Verifiquei a exactidão. 

O juiz ele direito, 
Leal Sampaio 

Com.u•c1t de E1pozende 

A.N~IJNUIO 

Os praticos eram de opinião, voa e Vianna do Castello, vemo, as suas terriveis ílôres vos Faço saber que em vir- ~ ... publícac;iio 

,·isto 0 seu calado, de que á h.ora servic;o que ~oi pl'Omptamei~- torturaram, quantas vezes não te- tude de determinação su- Tendo D. Laura Er-· 
tlo preamar o nan? fluctuaria e te restabelecido, logo que d~ 1 reis pensado: « Ahl se en pude~se d' 3 d f 
'Ter-sc-ía livre da ~~/a-rast:ada.. esses ~Ltentndos houve !lqu1

1
. curar-me, e p~ssar 0 prox?mo rn- perior que no Ia O u- mi_nda de Miranda Sam-

De bordo p havia sido conhecimento. vemo sem soffrer!. turo mez de Agosto do! paio, que antes usou ~no-
-<lado um radiogran~a para o.P.orto, 1 Ch.egar~m ante·hontem a 1 ~ois b~m! s,~ qnereis ~êl' esse corrente a~no, po~' . doze 1 me de D. Laura E~mrn~a 
relatan~o. o suceJ1do e_ solicrtan- 1 e~ta vdla OllO praças de ma- l deSCJO realrs~du, Lomae hOJC mes- horas do cha, na se~reta- : de Miranda Sampa10 Vil
do aux1l1os e de. !erra 1gualmen1e ~·rnh:l, .ª fi~1 ~e pl'Ocederern; mo, sem m1\1s demora, as Ptlulas l ria da Administração se; las-Boas actualmente re
se 1_inba telegrafado para o Porto a fiscal1saçao d este concelho. Piuk.-. H_oje me~mo po~·que? • : procederá á arrematação 1 • d t ' comarca de Al-
t! Viana. _ ' ~~ 1 perguntareis. Porque o penodo do d J .d. l' t' . ai SI en e na _. 

Em poucos horas, ao redor , calor e 0 mai 5 favoravel para o O su JSI 10 a imen ICl.o, .e. 
1 
cacer do Sal, pedido que, 

do Alnú .. ui;e R~:s, achavam-~c N0\10 HOSPITAL O ESPOZENDE 1 tratamento d:is affecções rheuma-1 cada um dos presos IIlLb-
1 
nos termos do art.º 4:6 do 

''ª~·ias emLarcações d~ nossa n- 1 No dia 8 do corre princi- ticas. Not~e ue~ que, na \'erdade, 1 gentes q~e de~'em entrada decreto de 3 de novembro 
!Je1ra, º,barco sa!va-v1d;is, o cru- . piarnm as obras de pedrei- o rbe11111atr~m? e ~ansado por nma, nas cadeias d esta e.ornar-ide 19'10, se convertesse 
za?or l~isco da Gama e acanho~ ro do novo hü:..;pital. Obrn falia _de. el1m11w,çao ~os venenos ca, no anno econonuco de em divorcio a separação 
ne1ra Lm1popo, que um vapo1 arandiosa oueenobrece o seu co.nslrlu1dos µelos residuos d~ nu· 11912 a 1913 sendo a ar-' l . bens que 
mercante, qne navega\'a com ru- ·iniciador dotando a villa com tnção. Estes venenos que Cil'Cu- 1 , t _ f :t . . ; C ~ pesso~ e . .

1 
d 

mo norle avisara no alto mar d.fi· · ·5 lam no sanaue circulam portan- I ema açao eI a por P1 O- neste Jmzo havia SILO e-
.' · um e 1 cio magni co e nas ci '' · ' • 1 · t 't' f l l' 11 

Efe11\'amente, pel~s 20 horas, melhores condic;ões hygieni- to, por 10~10 o ~orpo, ~depositam- posa em cat cl . ec iac e.~, cret~da entre e a e seu 
e apenas com ~ au~tl10 das. ~uas cas, ampla de foi·ma a poder se ~e pre~erencia nas Juntas e na~ . apresei~tada nesta mlm1- marid_;-> E~luard? Gonçal
po~erosas ma~lnnas, o Alnm. ante receber u rn avultado num e- arl1culaçocs, o~de acab~m po1 . rnstraçao. 1 ves li erreira V1llas-Boas, 
Reis conseguiu recuar e pu_r-se ro de doentes, precisa que pro\'o_car uma rnfla~11maçao, que j As condiç.õos d' esta ar-. Jroprietario, qne teve O 
a nado, supo11do s~ _que sof1csse todos nós lhe dispensemos const1tue o rhcumat1smo, e a got- rematar.ão desde já se a- ~eu ultimo domicilio n'es-
umas pe{}uenas é\\arias no costa- uma parle da nossa activida-, la tambem. . ·l · . t.) t l r . ' d 
do. de e lhe cons:1gremos um 1 N tratamento por mr.10 elas e ld.m llcl en e~ ao pu J lCO ta villa, d on e se. ansen-

No momento trlo desencalhe pouco do nosso amor; emfi m Pi_lnl_as Pink lorlificar~ os. orgã~s nestê~ secre~ana em todos tou para . parte mcerta, 
um unisono nrado de sat-!sforão Espozende vê realisadas uma ehm111adores: figado, r:ns, mtestr- os cha~ uteis desde as 9. faz-se pub~1co que ~ssa se
reboou a bordo, omindo sede den· das_ suas e!'perança~, u 1!1 d~s nos .. ~e começarde.s a~ora.c~m es.- horas as 15. paração foi convertida em 
trodas pequenas latJehasque oro- mais precisos e 1 ~ndrnveis te tratamento, elle actuara mais E para constar se afi- divorcio por sentença pn
dca\'am e em seguida retiraram, melhoramentos. Aqur lembra· efficazmente d?_ que er:n outra xou o presente e outros blicada em audiencia de 
enthusiasticos vivas a mariuha mos a todos que é preciso qualq11er occasiao, por isso que d 

0
, , l th , l a _ . d . 

<le oucrrn, á He.1uhlica, ele. h 1 · · durante a temrlorada do calor es- e et'lll<l em nos u.,a 12 de Jllnho O anno COl-e • 1a Jituarem se a estimar e ve- ·a-- · -" · 

.. ! nerar 0 local em que 0 novo se3 orgão.s_ teem um cert? rnpous?, res e costume. . rent~ e que 1€Z transito 
.. .. : hospital e construido. Pen-- pe.lo a~1x1l10 q~e lhes da uma el1- Espozende, 9_ de JUll~o em Julgado. 

, . . ' sanda-se em que o hospital mrnaçao perfeitamente natural, 0 de 1912. Eu Joao de Mi- Espozende 26 de ju-
Na canhoneira Limpopo em- , · d' suor d l\1 ll - t 1 ' 

b '·O d deve ficar no meio um par- · 'ran a n aga rnes, secre .a- nho de 1!H2 arcaram '* praças, que con u- tºI' ,· \ ! · b · 1· · 
ziu a Viana. que, para oq_ue s.e ui _1sa11~~rn i ,no, o su screvi. O escl'ivüo do 3.º of lClO 

D . d . d parte dos p1nhe1ros Já exrs- 1 O :lm' 1·st ·adoi· do con J , d L B epo1s e lerem paira o por · 1 fü u i l - ose a uz raga 
1 l , t t Al tentes, causa pena ver que li V . , . 
ª~um emp.o n es ª, co5 a, 0 - essas inofensivas e presti- ' · ce lO, enhquei 
ourante Reis ~ ? fosco da, Gama mosns arvores vão desaDdre· l João C1wtano da Fonseca Lima. 1 O Juiz de Direito 
uav~garai;~ ate ªd altura dL9uele cendo uma a uma co1·tadas l ---- Leal Sampaio. 
por o e a ho ~gudr ara~/ im~o- por mi\o criminosa ainda que comaa·c' de E8poze1111e 
po, para r o a q_ua oram e- necessitada. j JE :e> :1: '"r C> ~ 
semlJarcados o pratico sr. Anto· 1:-- b d'E d de 3

0 
dL\s 

uio da Cunha a reslanle força de ê. os po i·es ~pozen e 1 •• publica cão 
· 1 · ' · · - a favor de quem reverte o I marm 1e1ros e vai ias muu1çoes e . . . 
· t trabalho, os sacr1bc1os e- a 1 

eqmpameu os. EI O J · perda de tempo de quem se l · 1 ..1 UIZO ITAL 
(8) 

,. interessa pela obra devem ser , de Direito 
.;,. ~ 

1 
os primeiros a estimar e ve- ' de esta co- . l A Camara Municipal 

o ilustre comaodanle do cru-' nerar os terrenos do hospi- j m arca e (.o concelho d'Espozende: 
zador Almirante Reis, ousequio- tal como se lhe perten{.;eS- ,i . cartorio do 1 c . l ' -
sarnente permitiu que vnrias pes- sem. O snr. Antorno Sonza 8110-

1 0 
fi . . ?nVIL a OS s1.s. pro 

soas iuaressasscm a bordo tendo Mal parece que sendo a mé, resi1k111e na cidJJe do Porto, · O ICIO, prietanos dos pred10~ nr-
estado "ali aiem do noss~ Jire- grande aspiração d'aquelles rua do Bomjardim, n.º 814 es- -Escrivão Torres-cor- banos, sitos n'esta vila, a 
e do corre~pondeute d'O Sernlo, que di1·igem 0 Hospitnl: 0 crcvc nos: . _ 

1rem editos de trinta dias mandarem proceder ao 
os srs. deleg~dos m~riL~mo e do bem estai· dos pob~·es, seJa~ 1 •• 'Tenho ª sa:isfaçao. de . par- a contar da segunda e ul- ' branqueamento dos mes-
P .. da Re~uuhca, F1rm1110 Lou- ess~~ mesn~os ~nb1 es os. p1 i~ trc1p_ar a V ... qutl as .stlt\s Piln~as tirna publicação d'este an-1 mos redios e dos muro. s 
reiro presuJeute Ja camara e dr. me11 os a faltai aos seus de Pink rne de1am muito bons 1c- . . d J , J P. f 
AI ' d 'I' E ·i· 111 · veres inutili,ando po1· um sult·\dos nunc10, c1tan o ose oa-

1 

dos qumtaes que con ron-cxan re orrcs; m1 10 n orei- '' , · '· G 1 E ' l l' 
ra e Albino Vilarinho, presidente acto de v~rndalismo o que tan-1 • De ha muito qoe e~tnva qmm onça ves , nes, ~a- 1 tam com a via pu} ica, 
e thesoureiro da Comissão de s. to tempo levou a c1·ear. padecendo do rheumalrsmo saclo, e l\lanoeJ Uonçah es i dentro do praso de 30 
a Naufragos, Francisco d'ALreu e .Qurmdo niio possam faz~r e: apesar . de toilos os reme- Enes, solteiro, ambos da 1 dias, Gontados do hoje, 
João Vasconcellos e Luiz de Frei- mais ª favor do no~!'o hnspi- drns e~pen.n~nladM, cada ve~ freguezia de Paços, cornar- 1 ob pena do lhes ser apli-
tas cheíc do posto fiscal tal, ao menos respeitem e ve- mJ sentia mais doente. Cheguei •d lVI l . sentes d lt d 5·000 

' · \ nerem o que lá está. a desesperar de me poder ver já ca e e ~aço e au. ' ca. a ,a mu a e · 
.. ~""'!".~~~ 1 mais 1 vre íla11 ,Jô e,:; que tanlo :ne e~11 _parte mcerta pai a as- reis. 

Cumpre-nos frisar aqui as .........,....~~ ' atormen1arn111! Um dia, li por s1sbrem a todos os termos Para constar se afixou 
rapidas provide~cias que tomou o · F E S rr A, S 1 acaso n'um jornal uma carté\ de até final do inventario or- este e outros nos lugares 
sr. delegado ma1itiu10, no sentido 1 B _1_ , . ri u111a pr.ssoa q11e tinha tido a for- phanolog'ico a que se pro- publicos e] t d t l ·1· ! a ocs a VCll PZia 11a e a mn a 1 p·1 ! . · 

e i::er presa o oco o aux1 10, llfº .1 . 1. tnll:1 1 e -e c11r 1r c11rn as 1 u as , ie neste J·l11·zo pot• obito d r. d · lh 
Ordenando a partida de varias do 1' inho para 1 lnm inacões. nr f> k 1 · J Gel :i . • Espozen e '* e JU O 

< .· ~ 1 • "' 'f L 1z a ,, ere111 s1110 as d 1\11- _. D' d S . ' 
embarcações para o local do en· . nece.-os por p.t>ços ? 101'ri ativosª PiluL1s Pu.k um v«rdadeiro bal- e 'J.~l'la ias ~s ai?- ele 1912. E eu, José Au-
calhe. 1 fa?rrca-Fr~ga & Sil~·a, d.e _Gou- sarno. rJara as suas dóres. Quiz tos e fere. sa Martms C. e- gusto d' Almeida Abreu, 

1lf · · a· ·a · d veia prenu~da na Expos1çao do l e d f 
. n mtos rn n·1 uos agiram e·. . d .' d 'rno's experimental-as Lambem, e dei - 1~e pa que 1oram a regue- secretario 

0 
subscrevo. 

d1cadamente, sendo portadore.; de · Rio e Janeiro e · · muitíssimo ucm com ellas: as P1- 1 zia de S. Bartholomeu elo 
comunicações par~ terra em pe- ~ lulas Pink curaram me marav.i~ , Mar, e em que é inventa- O Presidente, 
quenas em~arcaçoes e presland.o QUEREIS TER SAUDE lhosamente. Ha basta11te tempo }' riante Manoel Martins Cê· 
outros sernços, e entre estes c1- que acabl'i o tratamento, e ele ell- ' . d FIRMINO LOUREIRO 
taremos Alberto Silva, f aro!eiro, . Experimentai o afamado reme- tão para cá as dôre:> nunca mais 1?ª' re~l ente na . n;iesma 
Albino Vilarinho, remador rla AI- dio americano • Nalther 1 conheci- voltaram., freguez1a sem preJUIZO do 
fandega e José ~austino Tavares do já em Lodo 0 mundo como um As Pilulas Pink. estão á venda em regular proseguimento do 
que nos conduziu na sua embar- uoderoso restaurador das forças todas 3.8 phar!11acras pelo pr~ço de mesmo inventario. 
~ção. e tratamento das varias doenças ~~i~a::e~ep~s~~~x:~r:t~t~~. 1~~~t~~ ~ Espozende 5 de Ju-

..... ~$4~11 • .,.,... do estomago, rins, dôres de ca- c?mp.", Pharmacia e Orogar~a ~e- lho de 1912.' 
ORDEM PUBLICA beças, debilidade, reum·1tismo etc. ninsular. 39, rua Augusta, 4a, Lts

Deposilo na Foz, rua Mottas 4i, boa.=Sub-agenle no Porto: Antonio 
Não tem havido nesses ul· (Filial)-J. Mertins. Rodrigues da Costa, 102, Largo de 

timos dias por todo o conce- s. Domingos, 103. 
O escrivão do primeiro of
ficio, 

P-\Ri\ t912 

ALlU~\CH D\ REPUBLlC\ 
Snb8ldio8 para A bis
torla da IHIR p1•oela-
111a~ão e111 PortugRI 

Pr. co 104J 1•t>ho 
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TYJPOGRi~~.PIHITI~~ E LTI1fIRi\IRilA IESJPOZJE~1DENSE 
-- -····-----ü E----------

~OSE DA SILVA VIE~ft 

A noss;t oflidna moutêHla com todos os mcchanisrnos e typos o que ha de mais mOllerno na arte de imprimir é 
a que atualmeutc fornece de impressos a maioria das repartições publif'as, do norte do pais, por preços inferi01~es a to· 
das us suas mais congeueres, rivalisan<lo na perfeição e qualidades <los papeis que emprega. . 

i "csl.a casa cncoutra-se mais á venda e por preços excessivamente modicos os seguintes ohjedos: 

~cc~~ão de Tn>og1•a1•'1la 
b 1 

N'esta officina executa-se com a mnior per- i 
feição e rapidez, segundo os processos m:iis mo
dernos da arte. Tmprimen-se jorn11es, livros, pro
grammas para festivitiadrs, cartazm; com typos 
grandes e em grande formato, participnções de cn
samento, c.ircu lares, rncmorauduus, facLur:i.s pa· 
ra o commercio e particulares em todos os lama· 
n hos e diJTer entes gostos, envelopes de côr ou 
brancos timbrados á vontJde do t'reguez, notas de 
oflicios, eti<1netas para pharm::ieia, bilhetes de ri-
fa e todos os impre:;sos nece.ssarios ao commcrcio, 
indns1 ria, repar1ições pulJlicas, escrivães de d 1 rei-
to juntas de parochia, contrarias e particu!cro:s. 

Especlalidade em biihetr,s de lisi ta 1ara 
o que po ssue nm c:it:1 logo il , 11st1 ado com uma 
,·asla e lwda collec~ãu de tyf!os em todos os ta
mauhos naciouaes e esli':lll}.!Cirns. lfa lambem 
uma grande variedade tle cartões hrnucos em todos 
os tamanhos e qualidades e um variatlo sortido cm 
phantazia. pergaminho, linho e mnltas outras qua
lidades out.le o frcguez pude escolher a sua vouta
de. 

Os preços Jos bilhetes com a irnpro:-:~ão s:io 
rehitivos ás qualid:idPs do cartão variaudo entre 300 
até 800 reis cada cento. 

1,lvra1·la.-Livros escolares de todos os 3U· 
tores, escriptas (Cruz e Simões Lopes), p:ipel cm 
todas as qnali1iades, louzas em todos os tamanh~s 
e pre· ·os, tinteiros com tinta p1 ela desde 30 reis 
para cima, cauetas de~dc 5 reis nparos, lapi:-:: desde 
·l O reis. tinta a retalho e todos mais ojeclos ad
quados nas escolas primar:as, 

Jtatcrlal escolar, fornece -se com execn
ção perfeita, taes como ca1·tei1·as, secret::u·i~s. c~t
deiras, estojos, lonzas graudes, rnappas panetaes, 
espheras, estantes, e mais objectos pe~te11c~mres 
as escolas, fornecem-se por preços um1to mfenores 
a qualquer oull'a casa congeuere. 

Dão-se todos os esclarecimentos e preços. 

Canetas de tmta, ultima 11ovidadc, a 200 
240 e 300 reis, a melhor imençào, 

Papel bordado vara cartas amoro::;a:.;, <gran
de sortido), en ,·e lopes bordados para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, est:;mpas. figuras 
de passar, cartões de dobrar, chromos de pliauta
zia de al.Jrir, ultima novidadadc, para differeutes 
preços. 

TINTA DE MARCAR roupa, Colla-tndo, lam
parinas do vau a 20 reis a caixa, e de porcela
na a 40 rs., giz p:ira alfayates, bilhar e escolas, 
gomarabica, prende papei~, ataches, sabonetes, 
borrachas para safar tmta e lapis, obrêas, lapis 
pretos de 10 reis }Jara cima, azul. azul e vermelho, 
lapis de tinta, la1.izeiras com lapis e pena 
desde 30 reis para cima, canetas desdi 5 reis a 
120 reis. 

ETIQUETAS~em caixas a 60, 80, 90 e 100 
reis cada uma. 

l)osrrA 1)~ e m. CÔ l"CS, b:ro.-
:,;l.1 m.cto esc.UJ.'"O 1-

mitaçfio verdadt~ira da foto
g1•a1}1lia, o que hn de 1iuai s fi
no e 111ai.s n1od~rno, tine 
em toda a fl:trfe se vt•nd~m 
a 40 e ãO seis cada uni são 
no nosso estabelcc~mcnto a 

ilO~ 20 IE 30 rs. 

cada um. 

C:olh·e~~ões lindissimas em 
todos os gostos e pnra todos 
o~ 1n1e~os, havendo n'este ra
mo 001 colossal so1•titlo. 

Todos os p0st:ies de 30 reis para cima tem di
reito a um envelope de seda. 

1111 li 
cem trbfat!i dt ~fr1)lCflj2nult, ~io, 

~Jml ltíl, te ®1U1Xn~ f Xl'UlU~in~ :t11' • 

.t.5b (0l1'1'1lt11. 
Cada ti po·taes 40 reis. E' um reclame. 

Tl~TA preta, azul preta, car
mim e mais côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tinta, redondos 
e quadrados para o pret;o de 30, 40 e 
50 reis, havendo frasc<ts g1 audes 
de:;;des um 114: <le litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

t~~E ~ ele sêda para Ilôres 
em todas as côres, de 1.ª e 2: qua
lidade; papel amxe para illuminação, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co
res com brilho. 

P A PE T; almaço e fino em to
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

FA~iL lfJAflA ~!~TA A ~~ !ilK~ 

P .A. P E:: L de musica 
proprio para bandas marciaes o par-

ticulares, uiversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em ver
mell10, CÔI' de rosa, branco, verde 

; escuro, e ouL1\.s muitas côres e qua · 
litlades. 

LIYROS El\I BHA:\CO para o 
commercio, imlustriaes e particula
res, havemlo em todos formatos e 

1 · papei~ diversos e preços muitos ra· 
I SOê.l\'ClS. 

11 il SEM IUVAL 
11 
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' 
ATÉ 

REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
1912 muito portat.eis e uteis. 

ALl\IA~ACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outrus publicados para o 
futuro anno do 1!)12. 

'YU5::!lO~uam CD ~c:o~~c:!:) WD~~~:w.lWli~Uü~Qm~~QlCD 

Ha um grande e variad? sortido de livros nacion~es ~ estrang.ei~os á ve~~a na nossa livraria, avultando gl'an-
de numero ~e romances de diversos auctores, ?l.>ras sc1enb~cas, rehg10sas, poht1cas etc., que se vendem por preços ex

cessivamente baratos. Ha tambem mmtas obras, ed1çõ11s da nossa liv aria, tanto litterarias como so-
bre o Folk-lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviae a sua importancia. 


